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RESUMO 

O objetivo foi caracterizar e determinar o efeito inibidor da mobilidade em Escherichia coli O157: H7 de 

extratos de folhas de goiaba (Psidium guajava). Novas alternativas de "extratos vegetais" de origem natural 

têm sido buscadas para eliminar a colonização de bactérias patogênicas em animais e prevenir a 

contaminação da carne. O extrato da folha de goiaba (Psidium guajava) possui atividade antibacteriana de 

amplo espectro, devido ao ingrediente ativo quercetina. E. coli O157: H7 enterohemorrágica é um patógeno 

de importância para a saúde pública, que pode causar a síndrome hemolítica urêmica, além disso, os 

ruminantes são reconhecidos como o principal hospedeiro de E. coli O157: H7. O extrato foi preparado 

com folhas de goiaba em etanol 70%, obtendo-se um extrato bruto (Extrato A) e um concentrado pelo 

equipamento soxhlet (Extrato B). A composição química foi determinada por cromatografia gasosa. 

Ruminantes lactantes com síndrome diarreica foram amostrados, as amostras foram transportadas em 

meio Stuart. As bactérias foram isoladas em meio Mac Conkey e subsequentemente semeadas em meio 

CHROMagar ™ 0157 para a identificação de E. coli O157: H7. Ensaios de mobilidade de E. coli O157: H7 

foram realizados em meio SIM, com extrato de folha de goiaba e concentrações de carvacrol de 0,3, 1 e 5 

mM e quercetina 205, 102 e 51 mM como referência. Foram identificados 78 E. coli O157: H7, que 

apresentou inibição na mobilidade em diferentes concentrações de carvacrol, 205 mM e 102,5 mM na 

quercetina e nos extratos A e B. Conclui-se que o extrato alcoólico de folhas de goiaba e seus compostos 

em maior proporção (quercetina) são eficazes na inibição da mobilidade de E. coli O157 H7. 

Palavras-chave: Extratos, carvacrol, quercetina, inibição. 
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ABSTRACT 

The objective was to characterize and determine the mobility inhibitory effect in Escherichia coli O157: H7 

of extracts of guava leaves (Psidium guajava). New alternatives of natural origin "plant extracts" have been 

sought to eliminate colonization of pathogenic bacteria in animals and prevent contamination of meat. 

Guava leaf extract (Psidium guajava) has broad-spectrum antibacterial activity, due to the active ingredient 

quercetin. E. coli O157: H7 enterohemorrhagic, is a pathogen of great importance in public health, which 

can cause hemolytic uremic syndrome, and ruminants are recognized as the main host of E. coli O157: H7. 

The extract was prepared with guava leaves in 70% ethanol, obtaining a crude extract (Extract A) and a 

concentrated extract using the soxhlet equipment (Extract B). Its chemical composition was determined by 

gas chromatography. Nursing ruminants with diarrheal syndrome were sampled, the samples were 

transported in Stuart medium. The bacteria were isolated in Mac Conkey medium and subsequently seeded 

in CHROMagar ™ 0157 medium for the identification of E. coli O157:H7. Mobility tests of E. coli O157: H7 

were carried out in SIM medium, with guava leaf extract and as a reference, concentrations of carvacrol of 

0.3, 1 and 5 mM and quercetin 205, 102 and 51 mM were used. 78 E. coli O157: H7 were identified, which 

showed inhibition in mobility at different concentrations of carvacrol, in quercetin 205 mM and 102.5 mM 

and in extracts A and B. It is concluded that the alcoholic extract of guava leaves and its compound in a 

greater proportion (quercetin) they are effective in inhibiting the mobility of E. coli O157 H7. 

Keywords: Extracts, carvacrol, quercetin, inhibition. 

 

INTRODUÇÃO 

Escherichia coli O157, é um importante patógeno em saúde pública, podendo produzir 

toxina Shiga (STEC) (Kaper et al., 2004). Os produtos STEC são transmitidos através 

dos alimentos, especialmente o serótipo O157: H7. As doenças causadas ao homem pelo 

sorotipo que produz STEC variam de diarréia leve a colite hemorrágica e síndrome 

hemolítico-urêmica (SHU), que geralmente afeta crianças, idosos e pacientes 

imunocomprometidos (Rodríguez-Angeles, 2002). A patogenicidade do STEC reside em 

diferentes fatores de virulência, incluindo toxinas Shiga (Stx1 e Stx2), intimina, 

enterohemolisina e a adesina STEC auto-ligante (AEA) (Gyles, 2007). 

Foi relatado que ruminantes domésticos como vacas, ovelhas e cabras são portadores 

assintomáticos, que podem carregar STEC e E. coli O157: H7 em suas fezes, razão pela 

qual são considerados reservatórios naturais desses patógenos (Blanco et al., 2004; 

Milton et al., 2018; Iweriebor et al., 2015; Bolukaoto et al., 2019). Para eliminar a 

colonização de bactérias patogênicas em animais e prevenir a contaminação da carne, 

há uma variedade de agentes químicos antimicrobianos que estão disponíveis para a 

terapêutica em animais. No entanto, pesquisadores de nutrição animal relataram que com 

o aumento do uso de agentes antimicrobianos em animais e humanos, a prevalência de 

cepas resistentes aumentou (Cattoir e Leclercq, 2017; Kim et al., 2019). Os genes das β-

lactamases CTX-M foram relatados em E. coli, de gado para fins alimentares em todo o 

mundo; levantando uma potencial ameaça à saúde pública (Wittum et al., 2010; Botelho 

et al., 2015; Vitas et al., 2018). 

A partir do aumento de cepas resistentes a antibióticos, novas alternativas de origem 

natural têm sido buscadas, como extratos vegetais; por exemplo, o extrato de folha de 

goiaba (Psidium guajava), que possui atividade antibacteriana de amplo espectro 

https://science.sciencemag.org/content/313/5788/848.abstract
https://academicjournals.org/journal/JMPR/article-full-text-pdf/489685A15809.pdf
https://academic.oup.com/jas/article-abstract/85/suppl_13/E45/4775311
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/15666247/
https://www.jstage.jst.go.jp/article/jvms/advpub/0/advpub_18-0488/_pdf
https://bmcmicrobiol.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12866-015-0553-y
https://www.researchgate.net/publication/8065872_Virulence_genes_and_intimin_types_of_Shiga-toxin-producing_Escherichia_coli_isolated_from_cattle_and_beef_products_in_Argentina
https://www.redalyc.org/pdf/2130/213016791011.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0032579119457945
https://www.liebertpub.com/doi/abs/10.1089/fpd.2010.0615
https://www.researchgate.net/publication/8065872_Virulence_genes_and_intimin_types_of_Shiga-toxin-producing_Escherichia_coli_isolated_from_cattle_and_beef_products_in_Argentina
https://www.researchgate.net/publication/8065872_Virulence_genes_and_intimin_types_of_Shiga-toxin-producing_Escherichia_coli_isolated_from_cattle_and_beef_products_in_Argentina
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0168160518300424


ABANICO VETERINARIO ISSN 2448-6132 abanicoacademico.mx/revistasabanico/index.php/abanico-veterinario 

3 
 

(Martínez et al., 1997; Bermúdez-Vásquez et al., 2019). Rattanachaikunsopon e 

Phumkhachorn (2010), relatam que o extrato aquoso de folha de goiaba apresentou 

atividade antibacteriana em 35% dos casos, o alcoólico em 65% e a cetona em 100%, 

contra bactérias patogênicas; incluindo Bacillus stearothermophilus, Brochothrix 

thermosphacta, E. coli O157: H7, Listeria monocytogenes, Pseudomonas fluorescens, 

Salmonella enterica, Staphylococcus aureus e Vibrio cholerae. 

O extrato aquoso de folhas de goiaba reduz a produção de toxinas lábeis de E. coli e 

cólera (Birdi et al., 2010). Echemendía e Morón (2004) em seu ensaio clínico concluíram 

que a tintura a 20% da folha de Psidium guajava tem um efeito antidiarréico e Lozoya et 

al. (2002)  avaliaram a poeira das folhas secas, verificando esse efeito. 

Vários compostos químicos foram isolados do extrato da folha de goiaba, tais como: 

triterpenóide pentacíclico, ácido guajanóico; bem como ß-sitosterol, uvaol, ácido 

oleanólico e ácido ursólico e quercetina (Biswas et al., 2013), para verificar o efeito 

antibacteriano das folhas de goiaba. Portanto, o objetivo deste trabalho foi a 

caracterização e determinação do efeito inibitório da mobilidade em E. coli O157: H7, de 

extratos de folhas de goiaba (Psidium guajava). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção do extrato alcoólico das folhas de Psidium guajava 

Para cada extrato, etanol 70% J.T. Baker, na proporção de 25 gramas de amostra moída 

para cada 200 mL de solvente. A mistura foi colocada e selada em frascos âmbar dum 

litro, foi vigorosamente homogeneizada por 10 min; o extrato foi deixado em repouso por 

um mês em temperatura ambiente. O sobrenadante foi passado por papel de filtro 

(Whatman nº 2), para retirada dos restos de poeira vegetal (Pesewu et al., 2008). Parte 

do extrato preparado foi utilizada para concentrá-lo, utilizando o equipamento soxhlet por 

uma hora, recuperando metade do volume inicial, chamando-o de Extrato B. O extrato A 

foi denominado o extrato mais diluído, ou como foi obtido após filtração. 

 
Composição química de extratos de folhas de goiaba por cromatografia gasosa 

A composição química foi determinada em cromatógrafo gasoso (GC; Agilent 

Technologies série 6890N fabricado nos EUA), com coluna polar DB_WAXetr, a 250 °C 

e 12,13 psi com fluxo de He de 36,5 mL min-1 após a injeção. As condições da coluna 

foram: temperatura inicial 50 °C, de zero a dois min, aumentando de 10 a 10 °C até atingir 

250 °C, mantendo a temperatura constante por 5 min, e depois descendo para 50 °C por 

dois min com um fluxo de He de 1,6 mL min-1 a uma pressão de 12,13 psi e uma 

velocidade média de 25 cm s-1, usando um detector de chama ionizante (FID) a uma 

temperatura de 210 °C, com um fluxo de H2 de 40 mL min-1 e um fluxo de ar de 450 mL 

min-1. Os padrões de carvacrol e timol (Sigma-Aldrich) (Bañuelos-Valenzuela et al., 2018)  

foram usados para a execução das amostras no cromatógrafo. 

 

http://scielo.sld.cu/scielo.php?pid=S1028-47961997000100003&script=sci_arttext&tlng=en
https://revistas.ucr.ac.cr/index.php/agromeso/article/view/33758
https://academicjournals.org/journal/JMPR/article-abstract/489685A15809
https://academicjournals.org/journal/JMPR/article-abstract/489685A15809
https://bmccomplementmedtherapies.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6882-10-33
http://www.scielo.org.co/pdf/rudca/v16n2/v16n2a06.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S037887410200185X
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S037887410200185X
https://bmccomplementmedtherapies.biomedcentral.com/articles/10.1186/1472-6882-10-33
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0378874107005958
http://www.scielo.org.mx/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1405-31952018000300309
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Determinação da dose hemolítica mínima dos extratos 

10 mL de sangue foram coletados num tubo heparinizado; o tubo com o sangue não 

coagulado foi centrifugado a 2500 rpm x 10 min a 10 °C, a fração de soro foi removida 

com uma pipeta; posteriormente, três lavagens foram realizadas com um regulador de 

lavagem [PBS 50% (v/v) e glicose 2,25% (p/v)] (López et al., 2017); em seguida, foi 

centrifugado em cada lavagem a 2500 rpm x 10 min a 10 °C. O pacote de eritrócitos foi 

recuperado e ressuspenso a uma concentração de 0,1% (v/v) com um regulador de 

suspensão, consistindo em PBS a 50% (v/v), glicose a 2,25% (p/v) e gelatina a 0,05% 

(p/v). O ensaio foi realizado em triplicado em placas de 96 poços de fundo em U; 100 μL 

da suspensão de eritrócitos a 1% foram misturados com 100 μL da suspensão de cada 

extrato e com diluições de 1:10, 1: 100 e 1: 1000. 

 

O controle negativo foi inoculado apenas 100 µL. Esse mesmo procedimento foi realizado 

para cada princípio ativo em suas diferentes concentrações (carvacrol, timol e 

quercetina), a partir da suspensão de eritrócitos a 1%. Para o controle positivo, 100 µL 

da suspensão de eritrócitos a 1% foram misturados com 100 µL de Triton X 1%; 

Mudanças na suspensão dos eritrócitos foram observadas a cada hora, até 24 horas. 

Com base nos controles positivo e negativo, foi determinado se havia atividade hemolítica 

do extrato sobre os eritrócitos. 

Para a corrida das amostras no cromatógrafo, foram utilizados os padrões de carvacrol e 

timol, da marca SIGMA grau reagente. O extrato da folha de goiaba (40 mg/mL) foi 

concentrado por fervura (Ext A). 

 

Identificação de bactérias em meio cromogênico CHROMagarTM 

Exsudados retais foram obtidos de ruminantes lactantes, com presença de síndrome 

diarreica, menores de 21 dias de idade e com garantia de ingestão de colostro. As 

amostras foram coletadas por via retal com swab estéril, rotuladas e transportadas em 

meio Stuar® fabricado na Cidade do México; cada amostra foi semeado na placa de Petri 

com ágar MacConkey. Foi retirada uma colônia para dar continuidade à identificação, que 

foi realizada por estratificação em meio cromogênico CHROMagarTM O: 157, para E. coli 

O: 157: H7 (Moyne et al., 2011). Em seguida, selecionaram 78 cepas bacterianas de 

fezes de ruminantes em lactação com síndrome diarreica menor de três meses, 

identificadas como E. coli O157: H7 em CHROMagar™ que apresentavam coloração 

rosa malva, devido aos substratos cromogênicos do meio; permitindo assim a 

identificação presuntiva da placa de isolamento primária e a diferenciação de outros 

organismos (Hirvonen et al., 2012; Lara et al., 2019). 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/apozo/Downloads/27-Article%20Text-62-4-10-20170901.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0740002011000281
https://jcm.asm.org/content/50/11/3586.short
https://revistas.unicordoba.edu.co/index.php/revistamvz/article/view/1232
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Preparação de meio SIM em tubo com extrato 

O meio SIM foi preparado para cada tipo de padrão e extrato. Para o preparo do meio 

SIM, foram pesados 30 g de ágar para cada litro de água destilada; o ágar foi esterilizado 

em autoclave a 121 °C por 15 min. O ágar foi deixado resfriar a uma temperatura de 

aproximadamente 35 °C, para adicionar o extrato e o padrão correspondente; 

posteriormente, 4 mL da mistura anterior foram adicionados em tubos estéreis de 10 mL. 

Para cada bactéria, uma série de tubos foi feita em triplicata, conforme descrito abaixo: 

Controle (sem extrato), Carvacrol (C 0,3 mM, C 1 mM e C 5 mM), Ext A (extrato de goiaba 

diluído), Ext B (extrato de goiaba concentrado), Q 205 (quercetina 205 mM), Q 102 

(quercetina 102 mM), Q 51 (quercetina 51,25 mM) e OH (controle de álcool). 

 

Testes de mobilidade bacteriana 

Cada uma das bactérias identificadas pelo CHROMagarTM O: 157, foi semeada em ágar 

base por estrias, com o objetivo de se obter uma única colônia isolada para 

posteriormente realizar a semeadura em tubete. A semeadura no tubo foi realizada por 

picada, que consiste em pegar uma colônia isolada de bactérias e fazer uma picada em 

meio SIM, atravessando o ágar até o fundo do tubo; o meio foi preparado com os extratos, 

padrões e controle. Terminada a semeadura por picada, todas as amostras 

permaneceram à temperatura de 37 °C, em incubadora Thermo® por um período de 24 

horas. 

As condições de semeadura foram feitas com a devida esterilidade para evitar 

contaminação; Estas foram realizadas em capela de fluxo laminar (Lab tech®). A 

mobilidade bacteriana foi medida, usando um método qualitativo; a) motilidade positiva 

(+): presença de turbidez difusa ou total no meio. b) motilidade negativa (-): ausência ou 

presença discreta de crescimento, apenas no local da picada. 

 

Análise estatística 

A análise estatística realizada foi nas tabelas de contingência de dimensão 2×2, entre as 

variáveis extrato A e extrato B vs carvacrol 0,3 mM, carvacrol 1 mM, carvacrol 5 mM, 

quercetina 205 mM, quercetina 102 mM e quercetina 51 mM. Os critérios utilizados foram 

os testes de independência 2 (teste do qui-quadrado), considerando nível de 

significância de p <0,05 e intervalo de confiança de 95% (Good, 2000). Os dados foram 

coletados no Excel e analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 

versão 17. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra a presença dos princípios ativos carvacrol e timol nos extratos 

alcoólicos de folhas de goiaba, bem como sua concentração por cromatografia gasosa. 

 
 

https://books.google.es/books?hl=es&lr=&id=RLEPBwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PR11&dq=A+practical+guide+to+resampling+methods+for+testing+hypotheses.+Second+edition.+Springer-Verlag,+New+York,+270+&ots=e6hWcUgtx-&sig=1E-Mht5uQxFPA0NTKlDQJRv8e2Y#v=onepage&q&f=false
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Tabela 1. Resultados de cromatografia gasosa expressos em unidades de concentração mg / 

mL 

Extrato de folha de 

goiaba 

Carvacrol Timol 

Extrato A  3.0869 1.5130 

Extrato B  0 0.3525 

 

Ambos os princípios ativos (carvacrol e timol) estavam presentes no extrato A; enquanto 

o extrato B, apenas timol foi identificado. O princípio ativo com maior concentração nos 

extratos foi o carvacrol com 3,0869 mg/mL no extrato A. As plantas medicinais são 

comumente ricas em terpenos (carvacrol, citral, linalol e geraniol) e compostos fenólicos, 

compostos eficazes como aditivos alimentares (Nile et al., 2017). 

 

O principal modo de ação antibacteriana do timol não é totalmente compreendido, mas 

acredita-se que envolva a ruptura da membrana externa e interna e a interação com 

proteínas de membrana e alvos intracelulares. Estudos de Wang e Yam 

(2018)demonstraram que o timol interage com as membranas celulares e essas 

interações afetam a permeabilidade da membrana bacteriana. Para o efeito hemolítico e 

com base nos controles positivo e negativo, foi determinado se havia atividade hemolítica 

dos extratos de folhas de goiaba e dos princípios ativos sobre os eritrócitos. Na tabela 2 

observou-se que para o carvacrol na concentração de 0,3 mM não ocorreu hemólise, nos 

extratos A e B ocorre apenas hemólise até a diluição 1:10. Por fim, para a quercetina, a 

concentração mínima de hemólise foi na diluição 1:10 de suas três concentrações. 

Conforme mencionado por López et al. (2017) o termo hemólise refere-se ao processo 

de destruição dos eritrócitos, que gera a liberação de componentes intraeritrocíticos; 

portanto, o teste de hemólise é utilizado para conhecer o efeito sobre a célula eritrocitária 

ao confrontá-la com os extratos em diferentes concentrações, que é o que se pretendia 

com este experimento. A inibição da hemólise se deve aos componentes bioativos, como 

flavonóides e compostos fenólicos presentes nos extratos de goiaba. 

 

Os eritrócitos podem mudar sua forma normal para equinócitos ou estomatócitos, o que 

depende de fatores citoplasmáticos, incluindo o pH (Gedde et al., 1997). As altas 

concentrações de flavonóides encontrados em frutas como manga (García Bacallao et 

al., 2001), folhas de goiaba (Rodríguez et al., 2013) e flavonóides obtidos do maqui 

(Aristotelia chilensis) com propriedades antioxidantes, são indutores de equinócitos 

(Gironés-Vilaplana et al., 2012; Durán et al., 2013). 

 

 

 

 
 

https://link.springer.com/article/10.1007/s13205-017-0706-9
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214289417301370
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S2214289417301370
file:///C:/Users/apozo/Downloads/27-Article%20Text-62-4-10-20170901.pdf
https://www.cell.com/biophysj/pdf/S0006-3495(97)78770-8.pdf
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0864-03002001000300011&lng=es&nrm=iso
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0864-03002001000300011&lng=es&nrm=iso
mailto:García%20Bacallao%20et%20al.,%202001),%20folhas%20de%20goiaba%20(Rodríguez%20et%20al.,%202013
mailto:García%20Bacallao%20et%20al.,%202001),%20folhas%20de%20goiaba%20(Rodríguez%20et%20al.,%202013
mailto:García%20Bacallao%20et%20al.,%202001),%20folhas%20de%20goiaba%20(Rodríguez%20et%20al.,%202013
http://scielo.sld.cu/scielo.php?script=sci_arttext&pid=s0034-75152013000100014
https://www.mnl-group.com/wp-content/themes/mnl/papers/2012-girones.pdf
http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0123-42262013000200006
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Tabela 2. Atividade hemolítica de extratos de folhas de goiaba 

Diluição da 

amostra 

Solução 

de 

estoque 

1:10 1:100 1:1000 

C 0.3 mM + - - - 

C 1 mM + + - - 

C 5 mM + + + - 

EXT A + + - - 

EXT B + + - - 

Q 205 mM + + - - 

Q 102 mM + + - - 

Q 51 mM + + - - 

(+) presença de hemólise; (-) ausência de hemólise 

 

Com o uso do CHROMagar™, foi identificada E. coli O: 157 H7, diferindo pela cor da 

colônia no meio, que apresenta uma coloração rosa malva (Lara et al., 2019. Este meio 

foi inicialmente usado na indústria de alimentos para a rápida liberação de alimentos livres 

de patógenos, mas atualmente está aprovado para a análise de amostras clínicas e tem 

sido usado em vários estudos (Bettelheim, 1998; Tang et al., 2014; Gutierrez et al., 2016; 

Parsons et al., 2016). 78 cepas de E. coli O157: H7 foram identificadas por 

CHROMagar™ seletivo, e essas bactérias foram inoculadas em meio SIM. 

Os resultados da 2 in vitro dos extratos de folhas de goiaba e dos padrões (ingredientes 

ativos da folha de goiaba) sobre a bactéria são observados na tabela 3. Este efeito foi 

avaliado qualitativamente pela presença ou ausência de turbidez na planta. Tubo. Os 

resultados mostraram que os padrões de carvacrol possuem ampla atividade 

antibacteriana, contra 65 microrganismos; inibir o crescimento bacteriano em 56 bactérias 

a uma concentração de 5 mM (tabela 3); em relação ao extrato A de goiaba que 

apresentou efeito na inibição da mobilidade de 62 bactérias; enquanto o extrato B inibe 

46 bactérias. A quercetina na concentração de 51 mM, apresentou a maior inibição de 

mobilidade em 60 bactérias. 

 
Tabela 3. Resultados totais de mobilidade bacteriana 

 C 5 mM C 1 mM C 0.3 mM EXT A EXT B Q 205 Q 102 Q 51 OH 

+ 56 60 65 62 46 59 51 60 0 

- 22 18 13 16 32 19 27 18 78 

(+): Presença de turvação difusa ou total no meio. (-): Ausência ou presença discreta de crescimento. 

 

Gallegos- Flores et al. (2019) relataram que o carvacrol na concentração de 0,3 mM 

diminui a mobilidade da cepa determinada com a técnica de Wertern Blot, onde 

observaram uma diminuição na síntese da flagelina; essa proteína é encontrada em 8% 

da proteína celular total. Esses resultados diferem dos relatados na tabela 2, 

principalmente devido ao fato de que a concentração de 0,3 mM não inibiu a mobilidade 

em 100% da bactéria E. coli O157: H7. 

https://revistas.unicordoba.edu.co/index.php/revistamvz/article/view/1232
https://sfamjournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1046/j.1365-2672.1998.853469.x
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0105272
https://ifst.onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/ijfs.13164
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmicb.2016.00478/full
https://www.researchgate.net/publication/334263317_ACTIVIDAD_ANTIBACTERIANA_DE_CINCO_COMPUESTOS_TERPENOIDES_CARVACROL_LIMONENO_LINALOOL_a-TERPINENO_Y_TIMOL_ANTIBACTERIAL


ABANICO VETERINARIO ISSN 2448-6132 abanicoacademico.mx/revistasabanico/index.php/abanico-veterinario 

8 
 

Do ponto de vista de Gallegos- Flores et al. (2019), células de E. coli crescem na 

presença de carvacrol a uma concentração de 5 mM sem síntese de flagelos, fazendo 

com que o microrganismo cresça sem mobilidade; ou seja, quando a célula bacteriana é 

submetida ao estresse causado por substâncias tóxicas e sua sobrevivência está em 

risco; que é capaz de suprimir a produção da proteína flagelina e conservar energia para 

outras funções celulares, o que pode, portanto, ser uma tática de sobrevivência; no 

entanto, a uma concentração superior a 5 mM, a bactéria cessa imediatamente a 

mobilidade e ocorre a morte celular; observando que a concentração de 5 mM é a que 

apresenta o maior número de bactérias que inibem o crescimento. 

A interação carvacrol-quercetina, presente no extrato A das folhas de goiaba, apresenta 

maior inibição na mobilidade das bactérias, desde que as concentrações de carvacrol e 

quercetina sejam as indicadas acima (Tabela 4). Ambos os casos são significativos, mas 

distingue-se uma maior magnitude de comparação do extrato A com o carvacrol e a 

quercetina, devido aos compostos químicos presentes. Magnitude menor do qui 

quadrado representa maior similaridade com o extrato; portanto, o extrato B representa 

mais semelhante ao padrão de quercetina, mas não tem o efeito inibidor. 

 
Tabela 4. Eficiência dos extratos 

Concentração   
Extrato A Extrato B 

  z p   z p 

Carvacrol 

(mM) 

0.3 
+ 127 81.41 

7.84 0.0001 
111 71.15 

5.28 0.0001 
- 29 18.59 45 28.85 

1 
+ 122 78.21 

7.04 0.0001 
106 67.95 

4.48 0.0001 
- 34 21.79 50 32.05 

5 
+ 118 75.64 

6.4 0.0001 
102 65.38 

3.84 0.0001 
- 38 24.36 54 34.62 

Quercetina 

(mM) 

205 
+ 121 77.56 

6.88 0.0001 
105 67.31 

4.32 0.0001 
- 35 22.44 51 32.69 

102.5 
+ 113 72.44 

5.6 0.0001 
97 62.18 

3.04 0.0023 
- 43 27.56 59 37.82 

51.25 
+ 122 78.21 

7.04 0.0001 
106 67.95 

4.48 0.0001 
- 34 21.79 50 32.05 

2: valor qui-quadrado calculado: valor de ji cuadrada calculada.  

 

O carvacrol danifica a membrana externa de bactérias gram-negativas e aumenta a 

permeabilidade da membrana citoplasmática, causando perdas de ATP, vazamento de 

íons e lise celular (Meira et al., 2017). O fato de bactérias gram-negativas flageladas na 

presença de carvacrol não desenvolverem flagelos poderia ter implicações para o uso 

desse composto como aditivo antibacteriano para produtos alimentícios e/ou para a 

geração de novos antibióticos; já que, se a célula bacteriana não apresentar flagelos, isso 

diminui ou inibe seu mecanismo de patogenicidade, pois é menos capaz de aderir às 

células epiteliais do hospedeiro. 

https://www.researchgate.net/publication/334263317_ACTIVIDAD_ANTIBACTERIANA_DE_CINCO_COMPUESTOS_TERPENOIDES_CARVACROL_LIMONENO_LINALOOL_a-TERPINENO_Y_TIMOL_ANTIBACTERIAL
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0168160517303458
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Por fim, o efeito da quercetina sobre E. coli O157: H7 na concentração de 102 mM, 

mostra-se ótimo na mobilidade das bactérias, tendo o mesmo efeito na interação 

quercetina-extrato B. Isso pode ser atribuído ao fato de que o principal composto ativo 

nas folhas de goiaba é o flavonóide quercetina, ao qual é atribuído um efeito 

antibacteriano (Echemendía e Morón, 2004). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o extrato A da folha de goiaba e seu composto em maior proporção 

(quercetina) são eficazes na inibição da mobilidade de E. coli O157: H7; portanto, torna-

se uma alternativa de origem natural para o tratamento da síndrome diarreica em 

ruminantes. 
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